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RESUMO 

Devido às exigências técnicas e à crescente evolução das tecnologias no desenvolvimento de projetos 

de especialidades de engenharia, o BIM (Building Information Modeling) viu-se como uma ferramenta 

de enorme potencial de utilização. Porém para implementação desta metodologia, ainda se encontram 

muitas lacunas, principalmente em gabinetes de projetos de pequena dimensão, onde o processo de 

mudança para essa “nova era” da informação na construção ainda não é totalmente acessível e facilitado.  

Ainda é um desafio com problemas inerentes relacionados como a especialização e formação das partes 

interessadas do setor e o próprio custo inicial de investimento. Porém esses problemas podem ser 

sanados com planeamento ajustado a longo prazo, além do próprio custo, tempo e qualidade nos projetos 

desenvolvidos, a par de seguimento das exigências de mercado ao nível das novas tecnologias. Mesmo 

os técnicos que operam em BIM sentem dificuldades na adequação e ajuste para modelos bidimensionais 

convencionais e até mesmo em formato papel, ainda exigidos pelas entidades de licenciamento. Assim 

como essas entidades, que também não estão ajustadas à evolução da tecnologia BIM, recebendo 

projetos sem as devidas informações nos modelos 3D. 

Este artigo aborda uma pesquisa bibliográfica detalhada relacionada com os problemas e dificuldades 

de implementação em gabinetes de projetos da tecnologia BIM, mais especificamente o conhecimento 

prático em alguns gabinetes de engenharia. 

Pretende-se demonstrar no artigo algumas alternativas e potenciais soluções para facilitar na adequação 

e implementação da metodologia BIM em gabinetes de projetos de pequena dimensão, especificamente 

na área de projetos de especialidades. Tenciona-se ainda propor um workflow que envolva os projetistas, 

os gabinetes e até as entidades de licenciamento, de modo que os modelos 3D desenvolvidos em BIM 

possam ser explorados ao máximo, buscando a redução nas perdas de recursos e de informações 

enquanto as entidades de licenciamento não se atualizam para a análise dos projetos em formato BIM.  

PALAVRAS-CHAVE: Building Information Modeling (BIM); OpenBIM; Interoperabilidade; 

projetos; projetos de especialidades.  

https://www.ua.pt/pt/risco
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1. INTRODUÇÃO 

Tratando-se de um conceito bastante discutido na indústria da construção, BIM pode ser resumido num 

modelo virtual de edifício com seus componentes e infraestruturas, com informações associadas que 

acompanham todo ciclo vida do edifício, estando dividido em etapas e processos, que incluem vários 

intervenientes, ou seja, é o processo holístico de criação e gerenciamento de informação para um ativo 

de construção [1]. A prática mais comum de representação da edificação em projetos ainda é por 

desenhos bidimensionais, prevalecendo o CAD (Computer Aided Design) [2], o setor está passando por 

avanços tecnológicos, onde o conceito está mais frequente e a informação associada aos edifícios está 

sendo vista como uma oportunidade. De acordo com [3], o processo de implementação BIM num 

gabinete de projetos é por si só árduo e envolve algumas dificuldades técnicas. Isto, associado a 

contextos multidisciplinares, torna a adequação mais complexa com desafios acrescidos, visto que a  

integração de vários intervenientes se trata não apenas de gestão de informações, mas também de 

pessoas. É consensual que cada vez mais profissionais na área da construção necessitarão de adquirir 

conhecimentos e competências para colaborar através das ferramentas BIM [4]. 

A metodologia pode ser acompanhada por fluxo de trabalho Open BIM, que trata da integração das 

ferramentas digitais com padrões abertos que podem ser utilizados em diferentes softwares, melhorando 

o fluxo de dados e permitindo a interoperabilidade entre equipes, ferramentas e processos em todas as 

fases da construção [1]. Padrões abertos, no qual destaca-se o IFC (Industry Foundation Classes), 

especifica um esquema de dados e uma estrutura de formato de arquivo de troca [5], que permite 

melhorar a comunicação e colaboração, com informações acessíveis e modelos bem detalhados, que 

quando associados à tecnologia de armazenamento na nuvem dão suporte a virtualização e garantia de 

qualidade, além da colaboração de vários usuários [6]. O IFC promove uma colaboração mais 

estruturada entre equipas de trabalho, onde toda a informação pode ser acedida a partir de qualquer 

software que importe extensão IFC de qualquer lugar, facilitando uma comunicação mais segura e sem 

perdas de informação entre as partes do projeto [7]. 

Este artigo encontra-se estruturado em 4 capítulos, onde o primeiro é de caráter introdutório. Seguindo 

pelo segundo capítulo, onde é apresentado a revisão literária, contextualizando a evolução do setor 

quanto às representações gráficas e apresentação das informações, além dos problemas inerentes. O 

capítulo três trata do processo de implementação BIM junto com a metodologia científica que foi 

utilizada, onde é apresentado as estratégias de implementação, como é realizado a gestão da informação 

entre projetistas, Common Data Environment (CDE) e fluxo de trabalho Open BIM, mostrando também 

o modelo de licenciamento atual. No quarto e último capítulo, é apresentado as conclusões e 

considerações finais obtidas no presente trabalho.  

2. REVISÃO LITERÁRIA 

2.1. Contextualização 

O processo de desenvolvimento de projetos em CAD durou bastante tempo e contribuiu de forma 

relevante para a evolução do setor da AEC (Arquitetura e Engenharia Civil). Segundo [2] a partir da 

ampla aplicação os sistemas CAD começaram a enfatizar os projetos e os desenhos foram 

automatizados. Com o aprimoramento de hardwares e a grande procura por melhorias na 

representatividade dos modelos construtivos, surgiu o CAD 3D, tornando os softwares indispensáveis 

para o setor. Devido a evolução constante, com prazos cada vez mais curtos, projetos mais complexos e 

uma maior procura por excelência e qualidade, percebeu-se a necessidade de adoção de tecnologias que 

atendessem a essas novas  expectativas. O que deu abertura para o BIM, associado também com a 

necessidade de resolução em tempo real de problemas inerentes à própria gestão de obras, menos erros 

no momento de execução e melhorias no gerenciamento pós obra [8]. 

Mesmo com a grande evolução na apresentação de projetos e modelos de construção e reabilitação, 

metodologias antigas ainda são de grande volume no setor, visto que a adaptação para o BIM é 
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relativamente feita de forma gradual, todos intervenientes de um empreendimento devem-se adaptar, até 

as próprias entidades de licenciamento, o que torna-se mais complexo, pois estende-se esta modalidade 

a entidades com características próprias de gestão e de intervenção nos processos. 

2.2. Problemas inerentes 

O desenvolvimento e gestão de projetos em modelos bidimensionais apresenta diversos problemas, 

principalmente quando se trata da gestão de informações de projeto durante o seu seguimento. Mesmo 

com as novas tecnologias, ainda se tem algumas dificuldades, principalmente na compatibilização 

interdisciplinar. De acordo com [3], os principais desperdícios no âmbito do processo produtivo de 

projetos surgiram na troca de informações e na compatibilidade entre as especialidades. Estes 

desperdícios podem ser resumidos em retrabalhos e atrasos que afetam o produto final. Segundo [2] o 

fator fundamental nas etapas de projeto e o que contribui para a sua qualidade é a compatibilização entre 

diferentes especialidades. Os dados relacionados com uma edificação devem ser analisados de forma 

que os conflitos sejam previstos e soluções sejam propostas ainda em fase de projeto, além de 

apresentarem consistência. Os problemas podem ser citados em  diferentes etapas, a capacidade de 

impactar o custo e o desempenho do produto final é reduzida em cada etapa do ciclo da construção, por 

outro lado o custo de executar essas mudanças no projeto, ocorre o processo  inverso [9]. 

Esses problemas ocorrem de uma perspectiva um pouco diferente quando relacionados à reabilitação de 

edifícios, onde envolve atividades adicionais como caracterização prévia dos elementos existentes e seu 

estado das condições de observação [9]. Os autores [10] complementam que tecnologias e processos 

avançados, como BIM, escaneamento a laser e fotogrametria aérea oferecem potencialidades e 

limitações a iniciativas de reabilitação. Segundo [11], a diferença entre estruturas pelo tipo de utilização 

(residencial, comercial entre outros) e idade (nova, existente) na influência da aplicação BIM é o nível 

de detalhamento (LOD). Porém, isso depende dos objetivos e necessidades em relação aos processos de 

projeto, construção, manutenção e desconstrução e aos requisitos das partes interessadas. A 

implementação da metodologia BIM ainda é um desafio, pois além de impactos sociais, técnicos e 

metodológicos [12], há problemas inerentes como a falta de especialização de profissionais do setor para 

uso das ferramentas digitais e o alto custo inicial de investimento, como por exemplo software e 

hardware que são a base no processo de implementação [13]. 

A fragmentação do setor em Portugal carece de colaboração, desde a fase de arquitetura, com arquitetos 

situados em pequenos “ateliers” prestando trabalhos apenas de arquiteturas, até grande parte dos 

engenheiros de projetos de especialidades complementares. Em muitos casos, as empresas de projetos, 

muitas vezes não contemplam todas essas especialidades, sendo necessário a contratação de empresas 

específicas na realização desses projetos não contemplados, que por muitas vezes não possuem 

enquadramento na metodologia. Isso dificulta de certa forma a adoção para o setor , visto que grande 

parte da AEC é constituída por esses gabinetes [14]. Para gabinetes de pequena dimensão a dificuldade 

é um pouco maior, devido à falta de consolidação do número de clientes, principalmente em fase inicial, 

onde o custo de implementação se torna uma das fases mais complexas de adaptação, como mostra a 

figura 1 a seguir, no qual impacta diretamente no investimento, não sendo perceptível retorno a curto 

prazo. 

 

Figura 1 - Representação esquemática de considerações associadas aos componentes de planeamento BIM [8]. 
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Porém parte desses problemas inerentes podem ser sanados com planeamentos a longo prazo em termos 

de retorno do investimento aliados ao custo, tempo e qualidade nos projetos desenvolvidos, além da 

preparação para adequações tecnológicas futuras no setor, com uma metodologia de grande potencial 

voltada para os diversos estágios da construção [15][3]. De forma prática, torna-se mais rentável quando 

é associado o tempo de desenvolvimento de projeto e os seus preços, que podem ser reajustados devido 

qualidade do produto final, porém depende do andamento do setor face à essas adaptações, pois há ainda 

profissionais que cobram valores inferiores nos projetos devido ao tempo reduzido no desenvolvimento 

dos mesmos sem levar em consideração todas variáveis contidas, como anos de estudo e formação, além 

de outros investimentos como hardwares e softwares. 

3. IMPLEMENTAÇÃO BIM 

3.1 Metodología de estudo 

A metodologia utilizada para o estudo trata-se de pesquisa bibliográfica de caráter descritivo, utilizando-

se referências de alguns bancos de dados, como Google Scholar, MDPI, ScienceDirect e IOPScience, 

além de experiências práticas na área. A pesquisa tem como objetivo principal apresentar alternativas 

de transição e possibilidades de implementação da metodologia BIM no setor de projetos para gabinetes 

de engenharia de pequena dimensão, apresentando os principais desafios e a estratégia de 

implementação, além dos benefícios obtidos não só para o gabinete de projeto, mas também para o 

próprio setor da construção. Também é apresentado uma forma de gestão da informação entre projetista 

e o CDE (Common Data Environment). Além dos objetivos supracitados, pretende-se propor um 

workflow como recomendação para projetistas, gabinetes e até nas entidades de licenciamento, de modo 

que os modelos 3D informatizados desenvolvidos em BIM possam ser devidamente explorados. A 

figura 2 a seguir representa o esquema da metodologia utilizada no presente trabalho: 

 

Figura 2 - Representação esquemática da metodologia utilizada. 

3.2. Estratégia de implementação 

O BIM pode ser implementado em três diferentes etapas, a nível organizacional, a nível de projeto e a 

nível da indústria AEC, como metodologia universal. No presente trabalho será abordado de forma breve 

a implementação ao nível organizacional adaptado a gabinetes pequenos e também a implementação a 

nível de projeto. Começando pelo ambiente organizacional, este é dividido em três níveis: estratégico, 

tático e operacional. De acordo com [12], deve ser planeado começando a nível estratégico pela gestão 

de topo e posteriormente desenvolvido a um nível tático-operacional. O planeamento estratégico, é 

iniciado pela análise do estado atual da organização, seguido pelo nível pretendido e estratégia de 

implementação. Já o planeamento detalhado e execução (tático-operacional) é iniciado com processos 

de integração, ferramentas e pessoas. Em gabinetes de pequena dimensão, não se dispõe de muitas 

equipes, o processo é simplificado, pois a comunicação é feita de forma direta. De forma resumida, 

como mostra a figura 3, prossegue-se primeiro com a aquisição de infraestrutura tecnológica, como 

softwares e hardwares necessários, define-se metodologias e procedimentos gerais, e por fim realiza-se 

a formação dos colaboradores relacionados ao processo e sua coordenação. 
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Figura 3 - Representação esquemática do processo de implementação resumido a nível organizacional adaptado 

a gabinetes de pequena dimensão. 

Já a nível de projeto, este executado em BIM é acompanhado de um BEP (BIM Execution Plan), onde 

são definidas todas as diretrizes, responsabilidades e procedimentos relacionados ao uso da metodologia 

durante todo desenvolvimento de um empreendimento. O BEP geralmente é adotado em 

empreendimentos de grande escala, que na maioria dos casos não são tratados em gabinetes de pequena 

dimensão, portanto apenas alguns princípios e etapas serão abordadas. O procedimento a nível de 

projeto, de acordo com [12], compreende uma sequência estruturada em quatro etapas, como mostra a 

figura 4. Onde na primeira etapa são identificados os objetivos do projetos e o uso do BIM a implementar 

no projeto. Na segunda etapa é concebido o processo de execução do projeto BIM e a forma como será 

feita, seguido pela etapa três onde são caracterizadas as trocas de informações do modelo. Na quarta e 

última etapa é estabelecida a metodologia de colaboração, determinando os requisitos de infraestrutura 

tecnológica e definindo o sistema de controle de qualidade. 

 

Figura 4 - Representação esquemática do processo de implementação resumido a nível de projeto 

3.3. Gestão da informação entre projetistas, CDE e fluxo de trabalho Open BIM 

A gestão da informação entre projetistas e o fluxo de trabalho dos mesmos são uma fase complementar 

ao BEP, sendo duas das etapas mais importantes no processo de desenvolvimento de projetos num 

ambiente multidisciplinar. Segundo [16],  a otimização geral do processo de construção de engenharia 

pode ser alcançada através da integração sistemática de vários itens de engenharia, a colaboração e 

comunicação estreita entre os intervenientes do projeto é parte crucial nesse processo. Há diversas 

maneiras de se realizar essa gestão de informação e acompanhamento dos projetos, como diretórios na 

nuvem ou servidores locais. Uma das mais interessantes é o uso de um ambiente comum de dados, 

nomeadamente CDE (Common Data Environment). O CDE é um ambiente virtual onde se consegue 

visualizar as características dos elementos construtivos num modelo 3D, dentro da própria plataforma, 

além da possibilidade de desenvolver controle dos trabalhos a serem executados, determinação de fluxos 

e notificações, sendo uma ótima alternativa para um ambiente de trabalho multidisciplinar. A figura 5 

abaixo apresenta um modelo de infraestruturas de uma habitação multifamiliar num CDE: 

 

Figura 5 - Visualização de infraestruturas de uma habitação num CDE. 

Segundo [17] o CDE fornece áreas de acesso distintas para as diferentes partes interessadas do projeto, 

combinadas com definições claras de status e uma descrição robusta do fluxo de trabalho para processos 

de compartilhamento e aprovação. Atualmente há diversas plataformas disponíveis no mercado, alguns 

softwares específicos já possuem plugins desenvolvidos para exportação dos modelos num ambiente 

virtual. Para utilizar diferentes projetos num ambiente virtual único, é utilizado uma extensão aberta 

para troca de informações, a mais comum é o padrão IFC desenvolvido pela BuildingSmart. De acordo 



 

 

Construction Pathology, Rehabilitation Technology and Heritage Management 

May 07-10, 2024. Gijon, Spain 

 

 

REHABEND 2024 Congress  
 

com [18], o IFC representa uma estrutura de suporte bastante ampla, focada em objetos, criada para 

interoperabilidade entre diversas aplicações. Softwares enquadrados na metodologia BIM possuem 

compatibilidade para arquivos com essa extensão, o que facilita o desenvolvimento de um fluxo de 

trabalho Open BIM. Cada projetista consegue desenvolver sua especialidade num software específico e 

compartilhar as informações num formato de arquivo aberto que pode ser compartilhado e utilizado por 

todos os intervenientes do projeto num ambiente mútuo. 

Considerando um gabinete de pequena dimensão, o processo inicia-se pela disposição da arquitetura, 

pressupondo que tenha sido desenvolvida em BIM, prossegue-se com a inclusão do modelo num CDE. 

Baseado na arquitetura, cada projetista importa o arquivo e desenvolve sua especialidade, definindo e 

caracterizando os respectivos elementos [19], baseado em regulamentos e especificações, e exportando 

novamente para o CDE, a fim de atualizar o modelo construtivo. Trata-se de um método iterativo, as 

alterações podem ser registradas e as notificações podem ser enviadas aos projetistas, geralmente pela 

própria plataforma. Assim prossegue-se, resolvendo incoerências e conflitos até conseguir um modelo 

final que enquadre as especialidades. A figura 6 apresenta um fluxo disponibilizado pelo BIMserver: 

 

Figura 6 - Fluxo de trabalho Open BIM [13].  

Todo processo supracitado deve ser avaliado e verificado por um coordenador de projetos, que analisa 

interferências e conflitos entre especialidades e notifica os projetistas. As notificações ocorrem 

diretamente no CDE e podem ser visualizadas no modelo com todas especialidades, esse processo ocorre 

até aprovação do modelo final. Cada projeto tem determinadas especificidades e a identificação de 

conflitos entre eles depende da experiência do coordenador de projetos, porém há softwares que 

auxiliam na identificação de conflitos entre as especialidades. 

3.4. Alteração ao modelo de licenciamento atual 

Segundo [20], considera-se relevante que as entidades governamentais estabeleçam mudanças, para o 

curto e longo prazo, com vista à adoção gradual e responsável do BIM por parte das entidades 

intervenientes no projeto de construção de edifícios. Sugere-se que entidades relacionadas ao setor de 

AEC promovam a adoção da metodologia para influenciar no avanço da indústria da construção, a 

adoção de estratégias para isso impactaria numa melhoria relevante, abrindo possibilidades para 

desenvolvimento na área e busca por novas tecnologias. Em Portugal,  a Portaria nº 255/2023 [21] abre 

uma nova perspectiva, propondo a introdução dos modelos paramétricos desenvolvidos com recurso ao 

BIM no desenvolvimento dos projetos de obras públicas. O governo comprometeu-se a desenvolver 

uma plataforma de licenciamento em que será utilizada a metodologia BIM [22], o que irá permitir uma 

tentativa de uniformização dos modelos e dos parâmetros mínimos exigidos. 

As atividades relacionadas com o licenciamento de projetos de edificações ainda é feita com modelos 

2D digitais e em papel. Isso pode ocorrer devido alguns fatores, como praticidade de análise e revisões, 

onde toda informação necessária para aprovação em licenciamento é descrita e vista de forma holística 

e simples, isso poderia complicar quando vistas em modelos 3D, onde há uma grande quantidade de 
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informações que podem não ser necessárias em termos de licenciamento. E ainda, atendendo à tipologia 

dos projetos, o licenciamento envolve além da análise pelos serviços de urbanismo da Câmara 

Municipal, a consulta de pareceres de entidades externas, constituindo um entrave acrescido à 

implementação BIM na análise de processos. Para contornar isso, grande parte dos softwares de 

desenvolvimento de projetos há possibilidade da geração de desenhos 2D a partir dos modelos BIM, 

porém abre a necessidade de trabalhos adicionais que necessitam de software específico para edição, 

gerando um custo adicional. Logo, é ideal desenvolver alguns procedimentos de forma a parametrizar e 

facilitar a geração dos documentos com a informação necessária e de forma clarificada para submissão 

ao licenciamento, com templates pré-definidos da documentação necessária. 

4. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

O presente trabalho foi baseado em estudos e  compilações, além de experiências práticas, que serviram 

de suporte para o desenvolvimento de algumas conclusões. Pretende-se abrir possibilidades e incentivar 

o desenvolvimento do BIM nos gabinetes de pequeno porte, seja para projetos de construção novos ou 

reabilitação, mesmo ainda com a grande falta de formação dos profissionais. A implementação é de 

suma importância para o desenvolvimento do setor AEC, embora ainda com imensos constrangimentos. 

A adequação da metodologia  não dá benefícios apenas aos gabinetes que desenvolvem os projetos de 

arquitetura e de especialidades,  mas sim a todos envolvidos no ciclo da construção, estendendo-se a sua 

utilização na fase de construção e de utilização (manutenção). É necessário para início do seu uso e 

aplicação, alguma normalização, com características que foquem o essencial e que permitam uma 

melhor e mais coerente gestão dos processos. A ISO 19650 propõe em cada requisito deve ser indicado 

o nível de informação, a quem deve ser entregue e quem está envolvido no processo de troca, o que 

acarreta complexidade na sua gestão, mas envolve valorização técnica do processo, que vai de encontro 

com legislação publicada com utilização de BIM. Ou seja, a partir desta implementação dita geral mas 

mais básica, será possível posteriormente o avanço para outras etapas ou fases mais concretas e 

exploratórias dos modelos propostos a parecer objeto de licenciamento com definição de informações 

mínimas de conteúdo no modelo sobre o que se pretende para o projeto da obra. 

Verifica-se que um dos pontos fortes são a melhoria na eficiência, na qualidade e na precisão no 

desenvolvimento dos projetos, o que minimiza os erros e melhora o produto final, além da melhor 

colaboração e comunicação entre projetistas. No entanto, como vê-se o alto custo inicial, a demora na 

adoção da metodologia pela sua complexidade e a resistência do setor à essa adoção. Nota-se a vantagem 

competitiva em relação aos outros gabinetes, a abertura para desenvolvimento de novos projetos e o 

incentivo de parcerias para utilização, enquanto potenciais oportunidades.  A grande concorrência com 

empresas de maior porte e a complexidade tecnológica são ameaças, onde exige investimento sem um 

destacado retorno previsível em curto prazo. Há de listar os benefícios diretos e indiretos da 

implementação, tais como melhorias do processo produtivo, qualidade dos projetos, praticidade na 

verificação de interoperabilidade dos projetos, associando isso num CDE vê-se um novo horizonte na 

indústria da construção. A operacionalidade do Governo em implementar legislação com destaque para 

a utilização de modelos BIM, explora nesta perspetiva as suas potencialidades. Ora, a utilização de 

modelos paramétricos com recurso a BIM na elaboração de projetos de obras públicas já está definido 

em legislação [21], sendo este também considerado um instrumento de auxílio na simplificação dos 

licenciamentos. Está previsto a curto/médio prazo a criação de uma plataforma para desenvolvimento 

de licenciamentos a nível nacional com recurso a BIM, o que irá trazer por si só uniformização de 

modelos e de exigências que ficarão generalizadas e que se espera com a obtenção de resultados 

maximizados ao nível da informação dos conteúdos. Deste modo, as empresas que se dedicam ao 

desenvolvimento de projetos têm de se adaptar com brevidade, sob pena de estagnarem às mudanças, 

estarem limitadas de acesso a trabalho na área, não serem opção de potenciais clientes, sendo portanto 

uma exigência transversal para a realização de projetos de obras públicas e privadas. 
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